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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: A interdisciplinaridade, relação 
entre os campos do conhecimento, 
é um mecanismo prático pedagógico 
integrativo, que aperfeiçoa o senso crítico 
e potencializa o aprendizado em meio 
acadêmico. A aplicação de metodologias de 
ensino inadequadas em ambiente escolar 
inviabiliza o exercício da aprendizagem. No 
contexto educacional hodierno, revela-se 
importantíssimo a prática interdisciplinar, 
consubstanciada em métodos educacionais 
modernos que estimulem o crescimento 
em indicadores qualitativos da educação 
no país. Em virtude dos inúmeros 
problemas que norteiam o processo de 
ensino-aprendizagem atualmente surge 
o seguinte questionamento: Como a 
interdisciplinaridade influencia no processo 
de aprendizagem acadêmica? Assim, o 
objetivo principal do presente artigo consiste 
em analisar como a interdisciplinaridade 
impulsiona o processo de ensino-
aprendizagem. Em segundo plano, objetiva-
se mostrar tal práxis integra o conjunto de 
metodologias ativas para desenvolvimento 
crítico do aluno/ acadêmico. Do mesmo 
modo, demonstrar como a prática 
interdisciplinar aproxima o acadêmico/
aluno de campos de atuação profissional, 
estimulando-os a desenvolver suas 
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habilidades. A metodologia presente neste artigo consiste na pesquisa bibliográfica de natureza 
qualitativa, alicerçada por publicações de artigos, revistas científicas na literatura docente, 
a saber: FAZENDA (2013), HABERMAS (2012), PIAGET (2008), MORIN (2008), MORAES 
(2012). As instituições de ensino encontram grandes dificuldades de integrar o acadêmico na 
área que este escolheu para se profissionalizar. Conclui-se que a interdisciplinaridade é uma 
medida inovadora no processo de aprendizagem, sendo necessário superar as defasadas 
didáticas de ensino, que priorizam a sistematização do conteúdo científico ao invés do efetivo 
aprendizado, revelando-se necessário, nesse contexto, superar as barreiras que dificultam a 
construção do conhecimento que orienta a prática docente.
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Interdisciplinaridade. Docência do Ensino Superior. 

INTERDISCIPLINARITY: PEDAGOGICAL INSTRUMENT ENABLING THE 
ACADEMIC LEARNING PROCESS

ABSTRACT: Interdisciplinarity, the relationship between the fields of knowledge, is 
an integrative pedagogical practical mechanism, which improves critical thinking and 
enhances learning in the academic environment. The application of inappropriate teaching 
methodologies in a school environment makes the exercise of learning unfeasible. In today’s 
educational context, interdisciplinary practice is very important, based on modern educational 
methods that stimulate growth in qualitative indicators of education in the country. Due to the 
numerous problems that guide the teaching-learning process today, the following question 
arises: How does interdisciplinarity influence the academic learning process? Thus, the 
main objective of this article is to analyze how interdisciplinarity drives the teaching-learning 
process. In the background, the objective is to show such praxis integrates the set of active 
methodologies for the critical development of the student/academic. Likewise, to demonstrate 
how interdisciplinary practice brings the academic/student closer to professional fields, 
encouraging them to develop their skills. The methodology present in this article consists 
of qualitative bibliographic research, supported by publications of articles, scientific journals 
in the teaching literature, namely: FAZENDA (2013), HABERMAS (2012), PIAGET (2008), 
MORIN (2008), MORAES (2012). Educational institutions face great difficulties in integrating 
academics in the area they chose to professionalize. It is concluded that interdisciplinarity is 
an innovative measure in the learning process, and it is necessary to overcome the outdated 
didactics of teaching, which prioritize the systematization of scientific content instead of 
effective learning, proving to be necessary, in this context, to overcome the barriers that hinder 
the construction of knowledge that guides teaching practice.
KEYWORDS: Didactics. Interdisciplinarity. Teaching Higher Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Diversas barreiras sedimentam um processo de aprendizagem falho em ambiente 

acadêmico. A falta de adequação de metodologias de ensino ao ambiente educacional 
inviabiliza o exercício do processo de ensino/aprendizagem.  

O ambiente educacional contemporâneo exige como condição fundamental a 
prática interdisciplinar, tendo em vista que tal processo impulsiona a interatividade e a 
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interdependência em vários níveis de conhecimento. Os diversos ramos do conhecimento 
encontram-se interligados, construindo princípios e conceitos, portanto devem ser 
estudados de forma conjunta. 

Em virtude dos inúmeros obstáculos que inviabilizam um efetivo processo de ensino-
aprendizagem atualmente, surge o seguinte questionamento: Como a interdisciplinaridade 
influencia no processo de aprendizagem acadêmica?

Em atenção aos mais diversos métodos de ensino adotados em sala de aula, em 
especial em ambiente acadêmico, o objetivo principal do presente artigo consiste em 
analisar como a interdisciplinaridade impulsiona o processo de ensino-aprendizagem. 

Em segundo plano objetiva-se mostrar como a prática interdisciplinar integra o 
conjunto de metodologias ativas para desenvolvimento crítico do aluno/ acadêmico. Do 
mesmo modo, demonstrar como a prática interdisciplinar aproxima o acadêmico/aluno de 
campos de atuação profissional, estimulando-os a desenvolver suas habilidades. 

A metodologia presente neste artigo consiste na pesquisa bibliográfica de natureza 
qualitativa, pautada na doutrina de FAZENDA (2013), HABERMAS (2012), PIAGET (2008), 
MORIN (2008), MORAES (2012). 

Os processos de ensino e aprendizagem atualmente evoluem de acordo com 
as necessidades do corpo discente e por sua vez com as do mercado de trabalho. As 
novas técnicas/didáticas de ensino precisam acompanhar o contexto social em que a 
comunidade acadêmica está inserida, bem como os inúmeros avanços tecnológicos do 
mundo globalizado. 

Diversos problemas são enfrentados atualmente em sala de aula, a saber evasão 
escolar, ausência de estímulo para desenvolvimento de competências e habilidades, 
tecnologias como ferramentas de ensino, desigualdade econômica, dentre outras. 

No contexto educacional hodierno, são importantes as discussões que visem 
explanar sobre os métodos educacionais modernos que estimulem o crescimento qualitativo 
da educação no país.

A prática interdisciplinar aprimora o senso crítico do acadêmico. A interação entre as 
disciplinas no processo de ensino e aprendizagem estimulam os alunos a se identificarem 
com áreas de atuação profissional. A interdisciplinaridade visa garantir a construção de um 
conhecimento globalizante, razão esta que torna a discussão presente neste trabalho uma 
narrativa construtiva, que servirá de instrumento enriquecedor do acervo científico hodierno 
que versa sobre o tema em questão. 

2 | 	A INTERDISCIPLINARIDADE COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM 

A interdisciplinaridade, terminologia oriunda de um neologismo, traduz a ideia de 
intersubjetividade e por sua vez, não evoca para si um conceito de superciência, mas 
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uma mudança de atitude, uma nova visão, diante do conceito de conhecimento, ou seja, 
implica na substituição da concepção fragmentária para a unitária das ciências e do ser 
humano. A história das discussões interdisciplinares tem seu lugar junto dos sofistas e 
romanos, tornando-se mais expressivas diante de grandes dilemas, a exemplo no século 
XVIII, passagem do Múltiplo ao Uno, uma das maiores preocupações dos enciclopedistas 
franceses (FAZENDA, 2013). 

O processo de introdução da interdisciplinaridade na educação, objetiva ainda 
demonstrar como as diferentes áreas do conhecimento interagem entre si. Atualmente 
é necessário espacialidade, utilização de recursos em um determinado espaço, gerando 
relações de produção e conversação de ideias no processo de aprendizagem. Embora 
a interdisciplinaridade seja uma medida inovadora no processo de aprendizagem, faz-
se necessário superar as defasadas didáticas de ensino, pautadas apenas na oferta 
sistemática de conteúdo. 

Tal metodologia encontra uma grande barreira no processo de ensino-aprendizagem, 
uma vez que as grades curriculares possuem cargas horárias muito extensas que muitas 
vezes priorizam o repasse sistemático de conteúdo e não permitem a implantação de 
um trabalho que conjuga diversas ciências, inviabilizando a união entre teoria e prática 
(MORAN, 2007). 

A oferta de uma educação em nível interdisciplinar estimula o processo de 
aprendizagem através da prática, desenvolvendo competências e habilidades que 
corresponderão às exigências do mercado de trabalho. A interação entre os diversos campos 
de estudo oportuniza uma educação universal e de qualidade, condição fundamental para 
o avanço de qualquer país. A mesma estimula perspectivas de autonomia, traduzindo uma 
educação estimulante, provocativa e dinâmica (MORAN, 2007).

A integração em sala de aula retrata o momento de organização e estudo dos 
conteúdos das disciplinas, materializando-se através de um regime de coparticipação, 
reciprocidade, mutualidade. Contexto importante, pois passou-se a pesquisar os aspectos 
referentes a ela em toda a legislação selecionada e que trata de educação, condições 
essenciais para a efetivação de um trabalho interdisciplinar (FAZENDA, 2013). 

Os componentes curriculares, por mais diversos que sejam, possuem ligação entre 
si, posto que cada disciplina é composta por saberes próprios de uma ciência, que baseou-
se na observação e na experimentação para concretizar seus fundamentos. (MORAES, 
2012).

A formação acadêmica tem como um dos principais objetivos formar profissionais 
éticos e compromissados com a sociedade na qual estão inseridos, trabalhando e 
produzindo em prol da comunidade social.  

O estudante deve possuir um vasto conhecimento sobre as mais diversas áreas do 
saber, obrigação traduzida na base nacional comum curricular e esta por sua vez na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional e no Plano Nacional da Educação. A interação das 
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diversas áreas do conhecimento, reflete a necessidade uma educação conjugada, capaz 
de dialogar e produzir com clareza possíveis respostas para problemas que se apresentam 
atualmente na sociedade - dever social (HABERMAS, 2012).

Tornar a interdisciplinaridade efetiva, com seus obstáculos e possibilidades, revela-
se necessária na proporção em que uma reflexão teórica em torno da mesma não poderia 
deixar de levar em consideração os desdobramentos necessários para sua efetivação 
na prática. Para construir as bases para uma Teoria do Interdisciplinar, necessária uma 
discussão aprofundada, envolvendo dilemas e obstáculos de acirrado questionamento, a 
saber: as relações entre as ciências, a concepção de cultura, aspectos antropológicos, o 
papel do homem na sociedade contemporânea, o intelectualismo, dentre outros de igual 
importância (FAZENDA, 2013).

Sob o ponto de vista do papel do homem na sociedade, nasce dos princípios do 
intelectualismo alguns vetores que analisam a inteligência sob o ponto de vista de uma 
faculdade, ou seja, uma composição completamente montada na sua estrutura e no seu 
funcionamento. Nesse contexto, necessária a seguinte explanação: sob o ponto de vista da 
epistemologia, reflexiva ou pautada no conhecimento científico, considera-se a intelecção 
como um ato irredutível, na medida em que obedece a normas ideais de verdade e que 
se traduzem no pensamento sob a forma de estados de consciência suigeneris (PIAGET, 
2008). 

O incentivo pela pesquisa é fator importante no processo de ensino-aprendizagem. 
Ademais, é através da pesquisa que o aluno tem a oportunidade de buscar, nas mais 
diversas áreas do conhecimento, formas e métodos de atuação (MORAES, 2012). A troca 
de conhecimento em sala de aula deve ocorrer da forma mais produtiva possível. Um 
trabalho acadêmico ou até mesmo um curso de extensão deve aliar teoria e prática, bem 
como as forma e conteúdo próprio das disciplinas afins (MORIN, 2008).

Tomando por base os conceitos de pluri, multi, inter e transdisciplinaridade, cumpre 
destacar que existe uma correlação entre os mesmos, gradação essa que se estabelece 
ao nível de coordenação e cooperação entre as diversas áreas de estudo e saber. Em 
nível mais profundo discussão, interdisciplinaridade traduz um conceito de reciprocidade, 
de mutualidade, ou seja, uma gerência de copropriedade que possibilita o diálogo entre 
os interessados. A interdisciplinaridade depende de uma atitude colaborativa que implica 
as diversas disciplinas e conduz a uma “interação”, a uma intersubjetividade. O nível da 
transdisciplinaridade, como se extrai do próprio conceito, seria o nível mais complexo das 
relações iniciadas nos níveis multi, pluri e inter. Trata-se de uma utopia, na visão de Piaget 
(FAZENDA, 2013). 

Como mencionado anteriormente um processo educativo realizado sob a perspectiva 
interdisciplinar acadêmica possibilita o aprofundamento das diversas ciências que estão 
em comunhão e aumenta a compreensão da relação entre teoria e prática. Cita-se Fazenda 
(2013, 156):
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A formação interdisciplinar de professores, na realidade, deveria ser 
considerada de um ponto de vista circundisciplinar, em que a ciência da 
educação fundamentada em um conjunto de princípios, de conceitos, de 
métodos e de fins converge para um plano metacientífico. [...] interação 
envolvente sintetizante e dinâmica, reafirmando a necessidade de uma 
estrutura dialética, não linear e não hierarquizada, em que o ato profissional 
de diferentes saberes construídos pelos professores não se reduz apenas a 
saberes disciplinares. 

A educação é um direito social, emoldurado no art. 6º da Constituição Federal de 
1988, como cita: “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 
moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade 
e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição”.  A sociedade 
como um todo é educadora, todas as intuições transmitem ideias, valores e normas, 
ensinando os alunos a compreenderem a si mesmos e a sociedade, preparando-os 
automaticamente para os desafios do futuro (MORAN, 2007). 

3 | 	METODOLOGIA 
A metodologia de um trabalho científico pode apresentar formas diversas, a depender 

de cada pesquisa. A mesma parte da observação, sendo de grande importância para os 
resultados e a conclusão, os métodos empregados.

A metodologia presente neste artigo consiste na pesquisa bibliográfica de natureza 
qualitativa, alicerçada por publicações de artigos, revistas científicas e na doutrina de 
FAZENDA (2013), HABERMAS (2012), PIAGET (2008), MORIN (2008), MORAES (2012). 

Diante desse contexto, emergem como importantes os critérios da observação, a 
experimentação e a racionalização. 

O primeiro parte da questionamento do autor, que projeta um novo processo ou 
produto. O segundo materializa-se nas experiências, testes e construções. O terceiro volta-
se para a conclusão científica. 

Segundo Oliveira (2007, p. 78), a metodologia de pesquisa bibliográfica:

[...] a principal finalidade da pesquisa bibliográfica é proporcionar aos 
pesquisadores e pesquisadoras o contato direto com obras, artigos ou 
documentos que tratem do tema em estudo: o mais importante para quem faz 
opção pela pesquisa bibliográfica é ter a certeza de que as fontes a serem 
pesquisadas já são reconhecidamente do domínio científico. A pesquisa 
bibliográfica remete para as contribuições de diferentes autores sobre o 
tema, atentando para as fontes secundárias. Pesquisa bibliográfica é uma 
modalidade de estudo e análise de documentos de domínio científico tais 
como livros, periódicos, enciclopédias, ensaios críticos, dicionários e artigos 
científicos. 

A interdisciplinaridade visa garantir a construção de um conhecimento globalizante e 
multidisciplinar, sendo apropriada a escolha de uma metodologia de natureza bibliográfica 
de ordem qualitativa, que provoque questionamentos com base no ensinamento de 
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diferentes autores. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como se pode observar, o conceito de interdisciplinaridade engloba diversos 

princípios das ciências transdisciplinares. Por mais que possuam conceitos distintos, 
observa-se que tal metodologia de ensino apoia-se na ligação que as diversas ciências 
possuem, tendo como elemento principal o homem. Tal dinâmica insere um conjunto de 
possibilidades que se abrem para uma educação plúrima e multifacetada, em que o caráter 
humano se evidencia.

A interdisciplinaridade, sob a ótica da formação profissional, exige formas de 
intervenção específica, voltada para o seu melhor exercício. Tratando de conhecimento 
interdisciplinar, o aperfeiçoamento das competências necessárias requer a harmonização 
saberes disciplinares diversos, diferentes em forma, porém interligados quanto ao conteúdo. 
Tais saberes, ramos do conhecimento, não encontra-se hierarquizados, mas tão somente 
em campos distintos de estudo. 

A falta de adequação de metodologias de ensino à realidade presente em sala de 
aula dificulta o exercício do ensino/aprendizagem. A interdisciplinaridade representa uma 
medida inovadora no processo de ensino, exigindo que as defasadas didáticas de ensino 
sejam superadas. 

Desse modo, conclui-se que A interdisciplinaridade é um mecanismo prático 
pedagógico integrativo, que viabiliza o diálogo entre as mais diversas áreas do 
conhecimento, aperfeiçoa o senso crítico e potencializa o aprendizado. Correlaciona-se 
ainda como conceito geral de educação, pois o ser humano em sociedade assimila valores 
e normas. 

As hipóteses levantadas no início da pesquisa se concretizaram, a saber: a prática 
interdisciplinar aprimora o senso crítico do acadêmico. A interação entre as disciplinas no 
processo de ensino e aprendizagem estimulam os alunos a se identificarem com áreas de 
atuação profissional. A interdisciplinaridade visa garantir a construção de um conhecimento 
globalizante.
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